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O CASAMENTO NA R USSIA 

O domai de S. Peters-
burgo» dá curiosissimos por-
menores sobre o casamento na 
Russia, antes que os v-elhos 
costumes de esse paiz houves-
sem sido modificados pelas 
impor ta ções occidentaes. 

Em os tempos mais remo-
tos, os paes icombinavam-se 
primeiro entre si. Os . futuros 
noivos cffectuavarn onth Ulna 

entrevista e, se se fizesse o ac-
cerdo entro ellos, era este sella-
do com um beijo. Durante as 
festas o os jogos que se se-
guiam, a .exclarnação: — O mel 
é amargo--- feita por um dos 
assistentes, era o sinal de no-
vos beijos, uso que se con-
servou até hoje entro o povo, 
mesmo sem n a exclamação. 
A mulher devia ser não 

só submissa ao marido, como 

• 

Vara o .rstub.,h'ins Ç? 
trablOtrs goirrrIara I 

looz 

José da Silva Vieira 
contentar toda a parentella d'a-
quelte. -Assim, a vida da joven 
casada era menos atira bento ,e 
facil que a da solteira, o qUe 
aliás testemunha a tristesa das 
velhas cauções dirigidas á noi-
va. 

Os rapazes o as raparigas 
retiravam todos antes da ceia 
nupcial, á qual só assistiam os 
convivas casados. Em seguida 
ao terceiro prato, os reCtr.D.Ca-
sados ieliravarn-se para es 
sr:us quartos, que não deviam 
ter lareira. As ill'Èqe113 b3(MtS 

só eram levadas no dia seorn-
te para alli. A joven rszada 
tirava as botas do marido e 
este batia-lhe com uma corda, 
3 vrzes, em sigial da sua ou-
ctoridade sobre dia. 

JOHMENTO ENTIIE OS BEDUM 
São duas as formulas entro 

os beduinos para jurar' mutua 
proterçao e amizade: a primei-
ra ê o pacto do pão e do sal, 
que equivale o dizer, que rry 
duas pessoas cemendo juntas, 
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ficam sendo amigas para sem-
pre; a segunda a da palma da 
mão: consiste ella em juntar as 
palmas das coãos e entrelaçar 
os dedos, dizendo:«Pelo direi-
to dos dez, que o Altissimo 
instituiu, juro que nunca te hei. 
de trahir.* 

Este juramento é mais sa-
grado que o primeiro e alinde 
aos dez mandamentos da lei, 
symbolisados pelos dedos das 
mãos. Depois d'este juramento 
proferido, ninguem falta á fi-
delidade promettida entre os 
beduioos. 

CURIOSO 

Entre os orientaes ha cos-
tumes deveras extraordinarios 
e altamente... nephelibatas. 

Ahi temos um costume 
muito original dos japonezes. 

Nas festas celebradas` nos 
anniversarios do imperador e 
em outras solemnidades do-
mesticas, distribuem a cada 
convidado um leque e um car-
tucho de papel contendo um 
pedaço de carne secca de cão 
marinho, o peixe nacional por 
excellencia. 

Acreditam que o cão ma-
rinho contém todas as pro-
priedades, traz ventura e sau-
de de universal panacéa. 

Por isso o offerecem aos 
amigos. 

ENTERRO ARABE 

E' curioso o que os ara-
bes praticam na occasião de se 
dar á terra qualquer cadaver. 

Junto da sepultura, as mulheres 
arrancam os cabellos e abrem 
as veias da testa com agulhas, 
appareotando a mais viva dór 
e desesperação. O corpo é lan-
çado á cova com 'o rosto vol-
tado para o Oriente. Na mão 
do finado mette-se uma carta 
de recommendação para Mabo-
met, e forma-se um arco da 
ramos de arvores em torno do' 
corpo, de modo que a terra 
não lhe toque. Sobre a sepul-
tura içam uma bandeira fone-
tarja, pregada na ponta de uma 
vara servindo geralmente a 
roupa do defunto. 

Concluida a cerimooia, to-
dos voltam para tratar dos seus 
trabalhos quotidianos, sem 
mostrarem o menor indicio de 
melancholia. 03 parentes e ami-
gos vão de vez em quando vi-
sitar a sepultura, descobrindo 
parte do corpo para verificarem 
se recuperou a vida. 

USOS E COSTUMES 

Em Altar do Chão faz-se a 
26 de Abril a festa de S. Mar-
cos, assistindo a ella, e junto ao 
altar-mor, um bezerro. E' leva-
do para ali por quatro irmãos 
da confraria do Santo (previa-
mente confessados e sacramen-
tados) a toque de chibata e 
dizendo-lhe: Entra Marcos, em 
louvor do senhor S. ãlarcosl 

No filin da festa, dão ao 
santo alguns beserros mais. que 
lambem mettern na egreja, 
convertendo-a em curral. 

Segundo Feijó (Theatro 
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Critico Universal) esta ridicula 
e repugnante farçada ecclesias-
tica e outras tão estapidas co-
mo esta, foram inventadas em 
Ilespanha. 

Em Mancellos, freguezia do 
concelho d'Amarante, ainda se 
pratica o antigo nzo de se faze-
sem os baptisados fóra da egre-
ja, entrando n'ella só para o 
acto de deitar a agua benta ao 
baptisando. 

Quando morre algum la-
vrador da freguezia, vão atraz 
do cortejo funebre varias mu-
lheres com canastras de« broas» 
à cabeça, que no adro são par-
tidas e distribuidas a quem as 
quer. 

A riqueza do defunto ou a 
generosidade dos ' herdeiros, 
avalia-se pelo numero de canas-
tras que acompanham o enter-
ro. 

ANTIGOS USOS 

No anno de 1315 mandou 
el-rei D. Diniz. « que quem quer 
«que descrer de Deus, e de 
«sua Madre, ou os doestar, 
«que lhes tirem as lingoas pe-
«los pescoços, e que os quei-
«mem.» D. Affonso V. estabe• 
«teceu, ' que toda aquelle que 
.4sanhudamente renegar de 
aDeos, ou de Santa -Maria, se 
«for Fidalgo, Cavalheiro, ou 
«Vassallo, pague por cada vez 
«mil reis para a arca da pie-
«dado (dos captivos); e se for 
«piam, deem-lhe vinte açoutes 
too Pelourinho, e etnquauto o 

(asai açoutarem, metam-lhe 
«pela , lingua butua agulha do 
«albardeiro, a qual tenha assi 
«na Lingua ataa que 03 açoutes 
«sejam acabados. E aquello 
«que arrenegar de algum ou-
atro Santo, se for Fidalgo, etc., 
«pague 500 reis; e se for piam, 
«ande derredor da Igreja com 
Chama silva ao pescoço cinco 
«sestas feiras, a saber, em 
«cada humo sesta feira humo 
«vez, euaquanto estiverem na 
«Missa do dia, segundo agora 
«se costuma de fazer.» « Cod. 
MI. liv. IV, titulo 99,» 

A MULIIER NA CHINA. 

Descreveu-se muitas vezes 
a desgraçada situação das mu-
lheres casadas na China. Mas 
ahi vae, pelo contrario, o qua-
dro encantador da vida conjugal 
na ilha do Sumatra. Tudo n'es-
sa terra feliz, concorre para a 
felicidade da mulher. E' a ella 
que pertence a fortuna do « mé-
nage» e o marido não tem se-
não uma preoccupação: enrique-
cer a consorte bem amada. O 
divorcio é excessivamente raro. 
talvez porque os esposos não 
habitam juntos. O marido pos-
sue uma casa separada e só ao 
cahir da noite se dirige a casa 
da mulher. Deixa os filhos á 
mãe até attingirem a idade de 
quatro anos; passada essa ida-
de vão habitar com o pae. 

As filhas ficam na casa ma-
terna. Quando o homem morre, 
colloca•se em frente da casa da 
viuva um mastro eucimado por 
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uma aurifb,ma. E trnquanto o 
vento não despedaçar essa au-
ifla,n,a, a viuva u'ào tem o di-

reito de contrahir segundas nu 
[cias. 

Aias a sorte das mulheres 
casadas è tão digna de inveja, 
n'essa ilha afortunada, que a 
viuvez rusta ali mais do que 
crie qualquer ultra parte. Assim 
vem-h-ft-se ( m Sunnatra tecidos 
c:urutu no. rite r1130S, destinados 
à ectifec.çâo das o Bandeiras 
'lomat ias». A brisa mais le-
ve desfaz a auriflama e pows 
niezes depois a viuva casa de 
LOVO. 

DOSIOMES CELEOUS DOS ASIATIOOS 
A proposito do segundo 

filho do Emir do Afghanistan, 
que a. rainha de Inglaterra 
acaba de receber com grande 
solemnidade em Windsor, con‹ 
ta um jornal estraogeiro ccusas 
deveras interessantes, com r e-
fei encia a actos praticados pe-
lo jovrn principe asianco, se-
gundo as tradições do seu paiz. 

E' costume em Afghanis-
tan, quando se convida uma 
pessoa para um banquete, le-
var rssa pessoa, como recorda• 
ção da festa, os pratos em que 
unam O dono da casa Díélll 

cfferece aos seus comi-
dados os copos em que cites 
bcberm, piincipalmente se () l-
ies são de metal precioso ou-
ro de fino la‘or. 
Em Inglaterra, o filho do Emir 
e us seus ( fficines mostranr-se 
uni pi uco mueliudi odos por não 

lhes offerecerem os pratos de 
que se serviram no banquete, 
dado em sua honra, pelos fone-
cionarios militares e civis da 
administração das Ilidias. E, 
para não fugirem às praxes,nma 
vez que nada lhe cffereciam, o 
principe e as pessoas do seu 
s'equito por suas propilas 
mãos foram-se apoderando dos 
pratos sem dar cavaco a nin-
geena. Vendo então desappare-
cer os pratos, as colheres de 
sopa, e até as conchas do as-
sulcar, os funccionarios ingle-
zes experimentaram uma sen-
sação de ' espanto, que. bem , 
depressa se converteu em in-
quietação. 

Depois, explicado o caso, a 
rainha Vicioria, tendo confie-
ciai( ntd do que se passava, 
mandou convidar o principe 
Nasreullah Khan para jantar 
no castello de Windsor, e of-
ferecen-lho depois, num rico 
estojo, a baixella de prata 
CODI Os prato de ouro de que 
elle se servira. 

Sua Alteza asiatica recebeu 
tombem o copo de ouro por-
que bebeu e ficou radiante de 
alegria, encairegando o coro-
nel Talbet, de expressar á rai-
nha de Inglaerra o seu reco-
nhecimento. 

 .140§Pgrerar 

Cancioneiro popular 

Oiço dizer que o viver 
2' o inferno retratado, 
Mas falta agora saber 
Se é de solteiro ou de casado, 


